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O juiz Gabriel Veloso, da 3ª Vara Criminal de Santarém, no oeste do 

Pará, prorrogou por mais 10 dias o inquérito que apura a morte de Líbia 

Tavares. Na ocasião, a justiça também manteve a prisão preventiva de Jussara 

Nadiny Paixão, acusada de ter matado a jovem. 

De acordo com a decisão publicada nesta segunda (13), a manutenção da prisão 

de Jussara se dá para que a ordem pública seja mantida, já que o caso ganhou 

muita repercussão. 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/


 

 

Além disso, o juiz destaca que as testemunhas do caso são amigos tanto da 

acusada, quanto da vítima, por isso, a manutenção de Jussara garante o 

levantamento da verdade real dos acontecimentos no dia do caso. 

Ainda segundo a decisão, Jussara inicialmente foi indiciada por homicídio doloso 

e após a conclusão do inquérito a polícia mudou a tipificação para lesão corporal 

seguido de morte. A justiça manteve o indiciamento inicial para homicídio doloso. 

 

Prorrogação do inquérito 

 

A justiça pediu a devolução do inquérito policial para o delegado William Richer 

realizar outras diligências que são fundamentais para os esclarecimentos dos 

fatos. O inquérito será reaberto e deverá ser concluído no prazo de 10 dias. Este 

prazo é improrrogável. 

Ainda segundo a justiça, alguns desses pedidos são das defesas tanto da 

Jussara, quanto da família da vítima, Líbia Tavares. 

Entre os pedidos da justiça para a reabertura do inquérito estão: 

• Juntada do Laudo de Necropsia Médico Legal; 

• Juntada das imagens do local do falecimento da vítima; 

• Perícia em imagens e vídeos; 

• Acesso e ou perícia celular e redes sociais da vítima; 

• Identificação e oitiva do remetente da mensagem “ME PEGARAM”; 

• Requisição ao NIOP visando a remessa das gravações das ligações 

efetuadas para o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU, 

logo após o fato, exatamente às 02h44, e para a Polícia Militar, 

pontualmente, às 02h48, ambas no dia 22.02.2023 

 

Relembre 

 

Líbia Tavares e Jussara Nadiny Paixão se desentenderam na noite de carnaval, 

no dia 21 de fevereiro. Ambas estavam em um bar localizado na avenida 

Mendonça Furtado. 

As jovens tinham uma rivalidade porque Jussara estaria tendo um envolvimento 

com o ex-namorado de Líbia. 



 

 

Após se desentenderam no bar, as jovens em carros distintos se encontraram 

na avenida Sérgio Henn. Líbia Tavares subiu no carro conduzido por Jussara, 

que acelerou, conduzindo a “rival” em cima do carro por aproximadamente 350 

metros. Câmeras de segurança registraram a cena (veja abaixo). 

 

 

Caso Líbia: cameras de segurança registram momentos antes da morte de jovem 

 

Jussara então freou o carro e Líbia caiu, batendo com a cabeça e morrendo 

ainda no local. Jussara foi presa em flagrante por homicídio doloso, mas após a 

conclusão do inquérito, a Polícia Civil mudou a tipificação penal para lesão 

corporal seguido de morte. Jussara segue presa na penitenciária de Santarém. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Um homem foi preso na tarde desta sexta-feira (10) em Santarém, oeste do 

Pará, por suspeita de envolvimento em uma tentativa de assalto a casa de um 

juiz da cidade, na madrugada de quarta-feira (8). Além dele, a polícia já 

identificou três suspeitos que ainda não foram encontrados. Há ainda um quatro 

indivíduo que não foi identificado. 

A polícia teve acesso as imagens do circuito de segurança da casa do juiz 

localizada no bairro Aeroporto Velho, e identificou 4 dos 5 criminosos. As 

imagens mostram a quadrilha fugindo em um táxi. 

O suspeito preso foi identificado como Paulo Victor da Silva, mais conhecido 

como "Vitinho". Ele foi encontrado no bairro Nova República, e de acordo com a 

polícia, já tem passagem por outros crimes. 

Os nomes dos demais suspeitos não foram divulgados já que a polícia continua 

as buscas. Ainda segundo informações da PC, eles são perigosos e têm 

envolvimento em outros roubos na cidade, inclusive latrocínio. 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/


 

 

 

 

 

 

O apadrinhamento afetivo é uma forma de promover acesso 

a direitos para crianças e adolescentes em situação de acolhimento por 

instituições públicas, associações sem fins lucrativos e programas sociais, a 

partir do compromisso assumido pelos chamados madrinhas e padrinhos 

afetivos, que são pessoas adultas, sem vínculos sanguíneo ou adotivo com os 

acolhidos. Em Belém, algumas das entidades que proporcionam essa relação 

são: o Pará Solidário, com mais de 300 padrinhos e madrinhas; e o 

programa Conta Comigo, do Tribunal de Justiça do Estado do Pará (TJPA), 

que possui cinco. 

http://painel.oliberal.com:8080/polopoly/CM?owid=8483749624


 

 

A madrinha afetiva Ana Paula Vilhena conheceu pela primeira vez, pessoalmente, a menina Carla Silva, 11 anos, 

e sua família, durante a reportagem (Cristino Martins/O Liberal) 

A publicitária e professora Ana Paula Vilhena é madrinha de Carla Silva, 11 anos, 

desde a época da pandemia de covid-19. Ambas nunca haviam se encontrado 

pessoalmente até a realização desta reportagem. “Eu estava esperando muito 

por esse momento, comecei a ser madrinha da Carla na pandemia, então nem 

tínhamos a chance de se ver, já que ninguém saia de casa. O tempo passava, 

eu continuava com vontade de conhecê-la, principalmente no Natal e na entrega 

do material escolar dela, mas a Carla mora na Alça Viária, isso dificultava ainda 

mais”, disse a madrinha. 

Quem fazia o intermédio para Ana pudesse ver Carla, apenas por fotos, era a 

agricultora Alessandra Lima, 29 anos, mãe da menina e do menino Yarlisson 

Lima, 2 anos. “Nós conversamos às vezes por telefone, recebo fotos que a mãe 

envia, então eu estava muito ansiosa para conhecê-la. A Carla é muito quietinha, 

mas ela é muito amiga da mãe dela, que a teve com 18 anos de idade. É uma 

criança muito estudiosa, a Alessandra sempre me conta como a filha vai na 

escola”, comentou Ana Paula Vilhena, que se tornou madrinha afetiva por meio 

do Pará Solidário.  



 

 

A agricultora Alessandra Lima, 29 anos, mãe da menina Carla Silva, 11 anos, e do menino Yarlisson Lima, 2 anos, 

no município de Bujaru, e recebem assistências das madrinhas do Pará Solidário (Cristino Martins/O Liberal) 

Alessandra mora com os filhos e com o companheiro no município de Bujaru, no 

nordeste do Pará. O pai de Carla faleceu quando a filha ainda tinha 5 anos de 

idade. Ela conheceu o Pará Solidário por meio de uma ação da associação sem 

fins lucrativos na localidade. A menina Carla foi cadastrada e ficou em uma lista 

de espera até ser acolhida por Ana Vilhena, depois disso, a família da criança 

passou a receber cestas básicas, uma vez por mês, contendo arroz, feijão, café, 

açúcar, óleo, frango e outros itens essenciais à alimentação. Além disso, a 

família também recebe consultas médicas, como odontológica, e a mãe pôde 

participar de cursos profissionalizantes.  

Enquanto conversava com a reportagem, Alessandra não conseguia conter as 

lágrimas, e ficou em silêncio por alguns segundos por conta da emoção. “O Pará 

Solidário foi uma coisa maravilhosa que aconteceu na nossa vida, a gente 

agradece muito a tudo que eles fazem pelos meus filhos, ajudam bastante na 

alimentação que eles doam. Às vezes a gente não tinha o alimento… Eu criei a 

minha filha trabalhando no lixo e, agora, graças a Deus, vivemos uma vida bem 



 

 

melhor do que  antes, quando a gente comia comida lá do lixo. É a primeira vez 

que eu conheço essa madrinha, nunca tinha visto, e sou grata porque a minha 

filha foi apadrinhada por uma pessoa que nem sabia que a gente existia, e nem 

nos conheciam”, desabafou. 

A publicitária e professora Ana Paula Vilhena e a engenheira ambiental e sanitarista Milian Martins se tornaram 

madrinhas afetivas por meio do Pará Solidário (Cristino Martins/O Liberal) 

Aline Martyres, vice-presidente do Pará Solidário, explica que o projeto de 

apadrinhamento surgiu durante a distribuição de sopa para uma comunidade no 

bairro do Aurá, em Ananindeua, na Região Metropolitana de Belém (RMB). “A 

gente sabia que aquela sopa era a refeição que eles iriam guardar para a 

semana toda. Tanto que eles foram pessoas com balde, saco e lata para levar 

aquela sopa. Certa vez, uma criança desmaiou de fome enquanto aguardava na 

fila. Como as madrinhas disseram, era um mundo paralelo, eram crianças que 

tinham trauma de pipoca porque a mãe achou o milho no lixão e fez pipoca uma 

semana inteira para eles se alimentarem. A engenheira ambiental e sanitarista 

Milian Martins, que também é madrinha, comentou com a reportagem que a 

maioria das famílias assistidas vivem em situação de miserabilidade, que está 



 

 

abaixo da pobreza, quando seres humanos não  têm acesso aos seus direitos 

básicos, garantidos pela Constituição.     

Conta Comigo 

A iniciativa, da Coordenadoria da Infância e da Juventude (Ceij) do TJPA, existe 

desde 2014, e tem a função de articular e apoiar as ações do programa. Contudo, 

ele é executado pelas varas da infância e da juventude de Belém e Ananindeua 

e pelos serviços de acolhimento devidamente conveniados. “O programa tem por 

finalidade proporcionar o direito à convivência familiar e comunitária a 

adolescentes e crianças em situação de acolhimento institucional cujas chances 

de retorno para as famílias de origem, assim como a colocação numa família 

substituta ou adotiva, geralmente, são menores”, explicou a servidora Angélica 

Freire, pedagoga da Coordenadoria Estadual de Infância e Juventude do 

Judiciário paraense. 

Há dois meses em convivência afetiva, Adriana Miranda conta que sempre teve 

vontade de colaborar como voluntária do Conta Comigo, porém não 

financeiramente, como já faz com outras instituições. Ela diz que o programa 

proporciona um exercício de cidadania. “Meu afilhado é um menino de 12 anos, 

que mora em um espaço de acolhimento, no Umarizal. Atualmente, eu já posso 

sair com ele para ir a lugares próximos, previamente programados. Isso ajuda 

na aprovação e no estabelecimento do vínculo afetivo. Meu afilhado é meigo, 

inteligente, costumo dizer que ele é um fofo. Fiquei muito feliz quando ele me 

chamou de madrinha. Significou muito para mim, pois vejo que nosso vínculo 

está caminhando para para uma consolidação”, afirmou. 

 

 

 

 


